
' 

• 

20 DE JUNHO DE 

I t\NNO $ Aooo, "m •-'•mp;Jho '''ºº º39 
··--·--·-·-·-··-·-·---.. ·-- ----

r • 1 centímetros de Lisboa, e cont.urlo muita j louç'lniit dos valados e das sebos! 
1 sommns em rep~uos na cn.na- 1 como se tem 1e1to toe os os g~nte me tem asseverado q te s~ toC>L Jà Abwrvido llll c:mtemphç'Lo melanco-
1 lisnção, que J'edU tJr.IHm Sem- 1 annQS, o que nOS. p:tl'E\C'e. é O adufo c11mo em i\.farrOí'.OS, Se ouvem Can- lica de perspf)e(i\".lS Clmpletarm·nte nOVall 

1 b li d ç<)es d'uma mclop~ia tristifoima, como noq para mim, uão tinln ainrl>\ s0 q·1er pa.~-
p1·e inutei~ mns ainda nfw 1 que esse 11'<1 ri 10 Já everia tristissimo.1 SPrtücs da AMbi<i, qu" P"r sado, eomJ é mru c"stume, um>\ rapida 
hOUVe UJTI prOJ.eCtO eC011()fDi•J1 ter sido.foito.. . lá pas,a, como Um fla:!;PIO de J.?PUS O vista?'v!hos pelo.a mr'usseisousotecom-

d d Siroco q•ie HOiJrn nos desertos, obngamlo p . .rnhPtros de c:dime. 
co, que viesse l'eS'.>lver O pl'O· I L:\ diz_ O teta O: m~lS VU- a l!ente a dnit11r-se de bruç"s com a boca R·10to8 tão e>trnnhos para mim como 
blema do abastecimento das le preveni!' que 1·erned1al'. junto ã frpscura da terra., para se não a. paisagern. A» mou lado sentava-se, 

E' um:-i. das mais momen- ! d . morrer nsµhyxfarlo. mu1t1s~iun á. \'•lntade, um horne>m alto de 
t t - d agu·1s. . I . N<-tO :e ntten eu ~l isso, e E', poi•, 0 ª""1·tilo, como eu o snpp1nha farto b · ~ode caslanho escuro, ro~to m~-
osas ques oes e a que eve '- Tem-se f:illado pa1·a nh1 eis a l'U.SHO por11ue l1f1.0 hn a- com os 8P.U8 ardentes caliircs trop•Ca"S, grn, angtlo'o e m»ren,, nariz rlelgarlo, 

merecer sempre e sempre a f !\' COm O~ HellS batuqnes e Cantilena~, llté ClJapP.U ltrgo, rle hba pJ«na e dura.1 Um 
attençito de todas as Cama- em canalisaçues de agua, gua actualrnente llO. onte.. me.;mo com :i.qu<'lla~ tP.rrivPis febres, qne tanto 011 qua.•1to afadist>1.do. 

companhiHs, etc, mns fica tu- ' Ex.ma Catnn.1·n, pecl!lnOs at- t••ndo UUI< vez entrndo no corpo, ddfüil A<tuitemos nÓõ, t<ilvez, po1rnei eu ma-
l'flS: pcliS que ~endo um dos é abiinrluni.l-o s m dr.1x-n indeleveis ves- chin:tlmente, um snje1t.o que deve ser 

1 • · do ('.()tllQ d'anteS. ! ten<itO 1):'\.l':1, este rnomentOSQ tigius ria sua paRssgPm. poucrJ m11is 011 rneno~ rlos arredores do e ementos mms 1)rec1o~os ú • d Só lembra isso quando assu1npto, prn1netten O ntto Dobrei o ms.pp:• e reeostPi-me no fau- 'f'· •rrão. Quem sabe'? o rosto moreno, <>s 
Vida, d eVe elle flgu r::ll' Se ln jJl'e f teil, ob~ervanrlo a pai~agem que Sf' de· olh•>~ pretos, OS mahi.res 8Utnirl118 e OS· 

l 1 ll ni'in hn af7'Ua. Passnda a es- o deixar emq1i;111to nfto o- senrolava rnpidameute d'um IH.do e d'ou- li trcitoq, o nari" afuaa lo .. Este homem na vanbO'uar·c a e os me 10ra- n taC<-lO C:t1 mO:)a vem 8 !?lH\ CO m J'e ffi feitOS OS l)l'i rneÍl'OS tl'U· tro. e Com C'lrteza u1n de,cendc11te d'aquel-
mentOS a fazei· em uma ter- ' ' '-' . Que rliffe re?1Ça. Pntrf' estns ter!:lB mo- 1 l:i r·iç:i d'home.n elf'g1rntos, bellos exem-
ra. força á funte 0, lá fornrn OS balhOS pai'('\. 0 abêlSt8CJfl10ntO notonamenttl plan«~, cobrrt>tS de lll"ZO d'- pJar 0 s que nO$ dPiXO'l na peninsula O 

A Ul. nito te1n !"Contecº1do P''ºJ.ºec_,tos, ns ideias etc, indo de agua, . necessari:\ á um.a um lado e outro da via ferren, até a ·1is- Conqui:itudor sarrnceno. 
- q t d ' ~· t en l1 le11·a1·-se a··) lado dt)."" l)l'O• tet'J"~' d ,·1 l lll!)()J'tnnc1a da nos- ta se p"rd Jr n'l hrJris•Jnte, sem encontrar Ao 'ªª" d'elltl, UIIlll gorda mulher ain· 

' ,.., n mais que uma ou outra ~asita terr~a. ~bri da fresca, aprsa.r dos s~ll~ quarenta se-
JSSO e o os os annos f'e em . d b b l J. - f d d · 1 ·d · · h 1 

Jeclos us om a~ t 10':1.ll'OS Sfl a que se n·to ez na a go e p:istores, e as mm ias quen as pai- guros, que parecia s~r sen orn po ove~-
luctado e nos parece luctarú . . .. ( .' ' (. ' ' ' .. . ' L 8agens d11 Minho, bordadas pelos moutes, tir, não obstante fu:;ir m•11to para o mo-
com a falta de a Ua na U~ 1 assembletfl e quepn,dOS! . at~ h0Je, fl.0 meílO~ r~me- ou pelo urnr, ou prlos rio,, Oll pelas fi- do d'oth<r atrevido e dcscuvoJro das Va-

• f t gl :
11 

1 O que o puvo d esta v1lla deie-se o mal. AS!'illTI e que las dos al•mos ou dos salgueiros! 1 rinas do Lisbo•. Na occasiã.'l em que 011 
nrca on e que es a VI a pos- _ _ d f , Que differençn ! Nem aquelles velhog 1 meu~ olhos des··•ibriram est.n. creatura, es-
sue. i Il:tQ pode é e~t:lt' tOOO" OS naO p0 Ü !'\P,J' nem C()l) Jl)llal • muro·< mnsgll~OS, lllllp:trRdOS pela hera dt•S- I t:\\':\ ~lJa COÇDTI I0-8~ n'tlm <]ll'idril. facto 

M"l se ª"'1sº1nha a qur,,dt'a annos a mend1bcrar agua dos Voltaretnos uo assumpto. de o tetllpO <los 11ffousinhos, netL os ea- ' qlle 1111ma carruagem com f~uteu1ls es-
0 v rninhos meqndrosos por onde a gt>nte vê tuf-idos me surprebendeu muito desagra· 

que vamos atravessnndo, eis ~~ÇO:", qu~ com r,e1·teza S~l'á e --------~ lpasaaraquellasympathica.figuradohomem 1 davelrnente, 
elml)rol)l·1a I)''l'a co11surn11· co do :\linho, baixo, gros~o, descalço. com os: M·ts, 'J.Utom:i.'ic:tm"nte, eo1no que pa- • 

q U e O espectro da falta de R- " · • _ t11mancos enfiados ao hombro, 80b o sol , ra desm•ntir ali mesmo a. pos~ivel inju8 -

gua, começa a apparecer em mo tambem no~ parece que a 11 \RrffJlfR\ DJj1 U'I o~~T~ºi:l\Dº cbro e carinhoso. Nem agna jnrrando tiÇ'l. de uma. prl'cipitada apreciação d:ts 
Sonllos a tod ''S. as famil1ºas. 1 agu_a que_ actunlmenle segas- U. I~. . J~ ·' 11Jl., l~lUl. li da rocha gran~tica ~la~ montanlutK e gal- pesso1s q1i: se ve1•111 pela primr.ira. ve,, 

"" ~ d f IMPRESSÕES DO EXILIO ga.ndo, f~csca e punssima., P·?r e'S'lS pe- surpre!1"nrl1-me a coçar ta.mbem o quadril. 
Este anno, para não des- ta.' isto e~a f\~Ua a onte pu- ,· nhas abaixo; nem os desfilad .. iros nem 08 Que Jiabo! Ao que parece, no Alemtojo 

bllCf\ nao e t·1mbem das li f espinhaços da serr11niH., nem aquelles ''ª'- 1 a pnlga é contag,osa, como a sarna, co-
merecer dos outros, foi-se ~n- : .' e ' • : . ' ; ! les profundos <lo m'U Cava.rio,r.1vinns enor- ffi') o br1cejo. Pen3anfo mellnr e relie-
fileirar ao lado dos anteno- mais pota\e~s. E emquanto ! Em pleno se1•tão roes COl'tadasentre as montanhas apr~ma.· ' ctindo _bc·~ no C'!\SO, parrJCPll t.n(J, afinal, 

se l u cta aq u 1 com a enorme : (Co11tmuaçl») 1 das do Gercz, nem os corregos de8llBlm · que ll'IO t1nhri. se11tido q•ialq11l"r picrida 
res. f· l . d . d , . . . ! d.o para os regat?s, nem os r"gatos de- de pa!g"·. Mas e~s que a mi.11lu1. roliça 

Estamos no principio da ,:\,ta e aguct, an n, po1 esses Hentei-tnl) junto da JWella, com as nvando para es nos, mn:1s vezes ffiH.11809 comp:mlmrn de vrng<' m, frangmrio o so-
C::l m pos tanta q u an tidnd e d' - <'"stas v .. lt .rl 1t8° para a loc Hnotiva, e J_>U- como !'orrieir . nho~, por entre veig<ts pla- b rFJce~h) n'um gesto de8tornido, volta ao 

quadra estinÜ e a fonte pu- ll· ·dº l, · l r , • • ehei de uma poquensi. ca.rt.1 geogTaph1ca nas, outras, bravo> corno. f~r~ s . despe- 1qu1.d1·il, '.1-gilrra n'ur11 punbarlo as sai:1.s 
blicn. j(t nrt0 dei ta ngua. E- e a pe1 l( <L, q ne t,\ \ ez (,() m q•JC trazi;i no t:ol80. nhando-se em cascatas, prec1p1tando-se em l tod \~ e vira-ao n esfre;ar eontr:i a anca 

l)OUCO dis1Jendio se podl'.rl:.l. f'el>t. dedm'l. vez in. ';'.er em que alturaii' torrentes por, ahi abaixo ... Depoio,. a at- aqnc_lla mã_o chc•a de roupa, r?mpendo 
norme qun.ntidade de canta- . ' do J11U11•10ffo 1V!L o T .. rrao. mosphera, d nma puren celeste, nca rle ern 1mvect1vas e;rntn o amm<il·mho. E 
ros se en [ilei ra tod.1s os d i:~s a provei tl'l l'. 1 í~ne :n i•tlll•t.ÍS co•1 heceu P.tredeA rle Cou- luz e de frescur 1, cheia du9 arolll IS to- ! eu-m:1s d'esta. feita senti b··m que era 

d 
MestllO ta m bem a que ra? Q 1e·1; ouvi11 jamai:i f.dlar do T nã.1? mcos dos pinlrnes, repleta th d. ç1u11. im- ! a valet·-vo~tP,~ ao c.S~ das calya9, e sup-

e as suas p0rta ora~ sentam· [' bl' Todavia ern para estH. ultuna terra que meusa. que toda a1u ella luirnrrnur.a ve- ponho que imitet bJm a tact1ca da. mi-
se. e~perando impassiveis a vem para a onte pu 1ca, pa· 'eu me dirigia. getaçiio nos infiltra em hauotos profnn- nha. visinha. 

rece que se ro~se melhor a- 1 C ll. tll a pont:t rl'um hpis f;1i ,ªn 1an- dos, pP.los pulmões ad1:utro, a. vida dos Era, sem duvida nenhumn, uma ca-
sua vez, emquanto em casa . d . . do pt>lo S1td11 acima. Aqui esta Seiubal, llOSSOS LOUsculoa, o estimulo dos nossos mada lle pulgas no comboio. 
os patrões resmungam con- r~1·ove1ta a, dana mnior q uan- 1 a µatr n ~e. B) age,_ >\ te~"!";\ dos gat11s e nervo~ ... P":idri d'i?ªº' absolutamente na- i N:'i.o ba na.da n'estr ~und>. que mais 

d · · tidade do que n. nctual. das lar:inJeira-;. )f.iH acima A l~a~t' r do da ·.' '"' º \EIJO aqui. . . · me ap:1vore do quo ~:11a •nva:i:io de pul-
trn. a e mora, est1gm:lt1<.;an- o . . ' Sal a v1• lh~ Salatia Urbs Imp~t •• tona, qne H .. tto, m~tto e matto ! SobMtras e !IZI· 1 gas pelas canel\ai ar·1ma. Ha-de Iembrar-
do todas US camaraS p:1SS::l- neCCS~Hl'IÜ ~el'l:1 Uma ainda b:tvemos Je tl•r occ:1s1ào de visitar nheira.s; raris~imas manCh>iS de trigaes ' me sempre Uffi'i celebro noite em 'JUC tr;>-
d 

mais rasoa Yel canalisnçfi.o' minucius:L e deinor:1dam••nte. Vamos snbin- verdes como frescos rem~ndo~ rle . Ped<t pecei n'u~ cre;do do I~rnesto, o Victorino, 
as e presentes, por nüo te- . 

1
. . b . f . . du. Aq11i est.:l um traçosito fino e sinurJ- na. pobreza da ch11rneca nua e fammt.a ! que dorm1>i. num"' enx irga s·1bn o chão 

rem olha d o a serio pal'a es- mais l m pa e rn:us 9 m e1 ta, 80, caindv cOhre fl. marp;Prn cfüei1a1 do NPm a vinlrn garrida., nem o aprnmado no passadiço ;da Caf.a rl•) Loarenço: a~ 
, cr • rl mas olhando-se a que se niio traço 1nais gros~o do Sado; é o Xarra- pmhei~o! nem o castanheiro umbroso, nem pulgas que er::m aos milhões ... 

se bra ve p1 o. ema. d . a· l . ' ,(, ma. SL1bamoi\ o Xarr;una.. Prompto; aqui a cereJelra eleg!l.nte, nem sequer, nem 1 (Mas fica isso p'\r:L outrn occasião., 
Tem-se gasto bem boas 1 eve gastar 111 lell o d toa, está o Torrão. Pareco c1ue fica a tres 1 S<:!quer-Santo Deus !-a madre-silva, a. José M. d' Oliveira 

.-..---~---- ----~---- --.--~---- --------- ----11·----
1~"" ª' G e~ "f3' .11 1 o ex-prisioneiro de Palme era, nha. o homem que lhe causa-I A providencia não ~ermittiu ~ ticos •.. 
- -------------- · como se sabe, um apaix.onarlo cul- ra tanta infelicidade deria mor- um crime. A' alma, ao coração, i Mas numa nout1i estival, numa 

(27) n. d. B. : tor dos exercícios rnnalorios. Os rer-lhc nas mãos, segundo o seu ao espirilo de Gabriel chegou-lhe noute de luar .•• quem se não 
-=- : sete mezes de claustro não foram modo de pr>nsar. Porque motivo uma ordem imperativa:-Sai d' - estaseará ao contemplar dum pe· 

\1ELH:\IlU~ D'ill\ J\LDEJA mais que umas ferias algo pro- poupava elle, :-iquelle que o não aqui; não sejas, não queiras ser . nhasco elevado, como San Lou-
longadas. Uma vez no solar de poupara? .. : E, n'csta altura, lem- um reprobo. • . j renço: o proscenio do infinito?... 

SEGUNDA PARTE 

A. vingan~a do de
gredado 

II 

O Olho prodigo 

seus paes, Gabriel emmatilhou a brou-se do Juramento que fizera E o mancebo obedeceu. 1 Ah! é bello. 
canzoada; e, quer fosse por gos- n'aquella madrugada de prima- --- A alma mais prosaica torna-

i 
to, quer por passatempo, entre- vera: No ceu subia a lna mages- se poetica. A luz fria do luar 
gou se com todo o ardor ao seu -Nuno maldito ••• sabe que tosa e deslumbrante. ; banha-nos o espirito, la\'a-nos a 

: intretenimento favorito. has-de morrer-me nas mãos •.. i Entardecia. O sol escondera , alma, refresca nos o coração! 
Uma iarde sahiu de casa, atra· Eslaremos em face d'um ho- já a aurea face. 1 O coração mais dorido. a al· 

vessou as agras, o logar de bai- micida? . 1 Gabriel, em vez do caminho 'ma mais atribulada, o espírito 
xo e a Cerca; no fundo, para N~o ~e1. , . : da quinta, tomara o de San Lou- mais preocupado, rejuvenesce, tor-

D'ali via o solar de seus paes, os lados de Fontecada, latiam os Gabr1ol e um amanle apa1- renço. 1 na-se sarlio e livre. 
avistava San Giba, e alvejava a cães. Era a matilha do dos Cu- xonailo, e ~ paixão leva_ à louc~- 1 Quando subia o alpestre m•>r- l Era o que estava succeden-
residencia, oude oulr'ora, ..• on- nhas. ra. Oa felic1Jade ao rnfortun10 ro, nem um dos podengos o acom- do a Gabriel. 
de outr'ora fóra feliz durante al Que feixe de sinistros pensa- vai só um passo. · panhava. Ia só. ! Os sinistros pensamentos, as 
guns minuios. . • i mentos lhe acudiu à mente, pro- Que iria fazer Gabriel? 1 Eu não sei qual mais poeti- tristezas as melanr,oliõs desappa-

Tcmpos de eterna sanrlacle .. -. nunciao.io tal nome!... Nada. caros leitores (eu pre co: se uma manhã de primave- receram. O mancebo sonhava! E' 
como vos Jugis depressa 1... \ O mancebo attribnia todas ~1S sumo ~ne tenho sete leitores). Na- , ra,_ se uma noute de luar. Na que a ~ua-a via.i('Íra ."id_eral :---

--- suas de.:::dlias ao morgado Cu- 1 da pois. • • 1 pnmavera. ha flores, verdura, can- ma~;i1cttsa as almas sens1 veis, sara 



---------~~.__..-- -·--- - -f' 

O EE:POZENDENSE 

~-----· ::r - 1 so assim por que as fozes dos local onde se realisou o Conci · Presta~ão de 'quetes que andam na carreira 
- D Ü nossos rios desde o Mondego ate lio. t1•abalho d? Br:zil é ~ste o de maiores s ~,e L o D~ E s Tu ao Minho, e ainda mesmo gran- Eu ponho-me ao lado do Cro- J . • 2 i d1menso0s, pois desloca cerca de 

· ' de parle das povoações do lito- nista da Soledade, e de Xavier N~ proximo dia 2 devem es 1· H:OOO toneladas. 
--------.-----

1 
ral, foram colonisadas pelos gre- Vianna, quanto ao local onde oulr'- t~r affixadas em tortas as _fregue- Tem dois belices e ~s suas 

Apontament?s geol~g'icos, • gos; emquanto que ao sul-diz ora esteve assente Aquis Celenis. ! zia,s do concel~o as copias dos acc?modações para passage1ros,s_ão 
archeologrnos e h1stor1- i Teofilo Braga-se estabeleciam co- Relativamente a datas nada sei. 1 roes de pre~taçao de trabalho pes . mmlo luxuosas e confortave1s, 
cos acerca do concelho lonias libio-fenicias. Como quer que fosse 'o Concilio s~al que ba pouco fora~ orga- comprehendenclo todos os mais 
de Espozende. (1) .. . . d r. 12 msados como demos not1c.a em d ell e t s 

UI 
Porque n1o teriam pois os realisou-se quer no anno e '* , 1 ' • mo ernos m 10ram n o . 

º ' '' ' 402 1 um dos nossos antenores r1ume-hellenos povoado a foz do nosso quer em 60-66-ou . 
. . ! Cavado depois de povoarem a do No Itenerario de Antoni~ Pio . ros. O r so de reclama ão con-

S1~gundo todas as provab1l.1- Mondego, do Vouga, do Douro, -Itinera a Bracara Asturicam 1 P j . . ,ç . . Uommissão de 
darles foi am os IYl'e"os e os le- d A d N . ? A - 1a 'Ca A(]uas Celenas pela se- tra os mesmos te1 mma, salvo e1 lo, • d • d 1::.4 . . ,. .. º . °' b" . d ,. d i o ve, o e1va, etc ssenle- _n i º no dia tres do mez futuro. Até 1 1. e ]Ora 0'3 
rl11c1~sl,os ~L11me11os1'nad· 1vt·~ ~1',csor.10º . mos pois nisto: Antes dos roma-1! gmnte f~rmCa:l . XXIV essa daLa pois qualquer cidadão 1 D . . d' 
uo1 a po1 uguez. o a ia, e 1i , nos se e' tabelecerem nas mar- Aquis e enis-mpm . . ' . . : eve reu111r no prox1mo 1a 

B I' i s,;os ma·s e ·u- ! ' :; L b . . d que se julgue mal e rndenda- i f' d . t 11 d c 1 a(')a, um los no ~ 1 1 , gens do Cavado estabeleceram-! oao a a1xo t1açan o uma , a un e ser rns a a a. a om-
d.L " :t os fi ·m"· 1 ' • , • (') rnenLe collectado pode apresen- · - d d · 

1 os e, c1 ~ or .', a 1 "· , se os gregos. E' claro que Aquis via: . .' _ ,. m1ssao e recenseamento e JU· 
«Ü pnme1ro facto que resul- Celenis não foi o nome que os 1 ltenera per loca marítima a tar a sua reclamaçao, esc11p~a em rados d'esta comarca. Seguida-

ta das explorações geologicas, é grego; lhe deram· mas outro qual- ' Bracara Asturicam:-Aqttis Gele papel sei lado, . na s~? : eta_na dda mente terá logar o sorlcio dos 
t ,.: 1 : 1 p ·t ·l e · ' . d' CLXV Gamara· e ate ao ma 0110 o ·d d- h- d f . que o elll o1 io e e o1 u.ga quer que mais tarde os romanos ms-sta ia . ! .- ' " . c~ a aos que ao e orma1 a pau-

couseque1~tcmen le da . penrnsula, substituiram por aquelle. j Scelenis, Aquae Celenae, si ae- ~efeu~o _mez, 0~ .que 11""º. qu~~e- ta do 2.º semestre do corrente 
teve bab1t~ntes - antenormente a 1 Querem alguns aucLores e en-; dem sunt quae memurantu,r antec, iem .~emir º. sei v1ço a ~rn?e1.1 o,. anno. 
todas as mvasoes de outras ra- ll Abb d d, L via eo loco ponendce erunt quo ~eve1 ao declarar n aquella 1 e par-

. . tre e cs o a e e ouro, na . · tição que optam pelo trabalho pes- -..c..•.a. 
ças as1at1cas que penetraram e se . sua Memoria Historica que , Bar- il nunc legitur Ad Duos pontes: ita: -+•lf'~swo'!t•t--
estabeleceram lia Europa• 1 cellos foi a antiga cidade das Agoas Ad duos pontes 'I soal. . - , • 

Evidentemente nas escavações ,, l d , d 400· Vico Spacorum O preço da remissa.o e de 16_0 •fiont.-a a dtetadnra 
l . ue enas, on e nos annos e · , . . 1 reis por cada pessoa e 800 reis . 

g?o ogicas, ª que se tem proc~- se celebrou um concilio presidi· Aques Lelenis. . . 1 • ' 1 Sob proposta do digno pre-
d1do, acharam-se ossadas fosseis do por s Paterno XVIV arce- Stadia sic codices plmque hic por cada carro. . siclente nosso amiao sr. Antonio 

· f · · d"ff · ' · · Q d' ' Parece que a illustre verea- ' . (') 
C~J·ªt od1c,na asnal:om1cap o1tere',.ems bispo de Braga; e. ~utro pelos ;et in_ seqg,lsC·taXdLiaVnMipUQR,TUstaVia ção esLá no proposito de proce- de ~lr_ne1da ,Paschoal, iª Ca~ara 
Pª1. e, essa . iaças r o-a11_ca annos de 412 presidido por S. mpnzt, s~aG . . ·. . , · - mumc1pal d este conce ho delibe-
c mdo-enropeias, que postenor- Balconio XXII tambem arcebis-1 Aquis Celenis era a pnrne1ra der, rel~tivamenle ª apphcaçao rou em sua sessão de sabbado 

t · ,, h· b't r 1 - . - d 1· 1 l ". d do serviço semelhantemenle ao S men e vieiam ª 1 a o soo pe · po de Braaa para condemnar a povoaça.o o 1tora a sa rn e ' . . pa~sado representar a ua Maaes-
ninsular · 1 heresia de (')Priciliano Bracara. Seguia-se-lhe Vico Spa-

1 
riu e. fez nos annos antenores; t· tade El ·Rei, pedindo-lhe p~ra, 

. ~sta differe~ça, seg~ndo a . . · · ·- corum. 1 to ~· empregar .no C<~ncer~~ os no exercício das funções do Po-
oprnião dos mais notaveis an- 1 VeJamos agota a op1mao de camrnhos de cada f1eguezia o d " M d .. d f . t b 1 tropologistas ba~eia se especial um outro auclor, Fr. Francisco (Continua) trabaiho d'clla, o que é de toJo e, o e{~ ~r, /ze1 resa etecer 

mente nas P
'rotub-eran-_c1·as cra.nea~ de San tia iro na sua Chronfoa da o ponto J. usto e louvavel. : a no_rma_ 1 ª1 e o nosso sys ema 

S l iade·"' M. Boaventura conslltuc10na. 
nas. ' o ec~ ·. - . 

Não me consta que no terri-1 «Ü dito lugar de Fao fo1 ao- . ~ 
· d [ · f · tigamente antes que as arêas o (1) Os apontamentog que venho publtcan· l'1 }) • tono espozen ense se iapm e1- ' . ' . . do subordinado~ a este titulo,-são bem sei, "onse 1e1ro 

to quacsqucr escavações geoloCTi- perse~mssem,. povo rnmlo ma10r 1 -um pouco raihos de Ordem. ~a~iencia E.u João Franeo Pie-nie 
V• · . '. E>d e mm COOhecldO pelo nome d e , vou escrevendo c~nforme vou colhgmdo. Mais 1 

cas. amos pms sei VII mo-nos a e l d . d d . tarde se ordenarao-se valer a pena. R l' d 5 
praia da nossa casa, como soe Aguas e ena~, enva o o no Afim ide assistir ao jantar da- ea isou-se na passa a ·ª 
dizer-se. Pinho Leal, Herculano Cela no, que e o Cavado que ~e· 11::111 - do ullimamente no PorLo ao il · feira um, nas margens do Neiva, 
e Teofilo Braga, opinam qne os la parte do norte banha o dito N o T 1 e 1 A R 1 o lustre presidente do conselho ª,que a~sistiram muit_as pess~as 
gregos foram os primeiros que se logar. Nelle. ~e celebrou a.qu.e~le ex.mº Conselheiro João Franco, es- d esta v1lla e freguez1a de Fao. 
estabeleceram nas fozes dos rios. famoso Conc1ho contra os pnsc1lia- /tiveram n'aquella cidade, d'onde 1 Escusado seri_a dizer que cor-

A proposito do Neiva escre- nistas no tempo de Sa~ Leão,_ Pa- EXPEDIENTE 1 já regressaram, entre outros, os re~ sempre muito ~\e~r~m.ente, 
ieram Pom ponio Mella e Ptolomeu: pa-o Magno, e ~rceb1sp~ primaz ! srs. dr. Jose d' Azevedo Vasqui .

1 

rettrando-se todos sal1sfe1t1ss1mos. 
•Este rio deu 0 nome á cidade d.e. Braga ,Bal~o.mo,_ e n elle pre- Pi•eveolnos~s nossos es-

1 
nho, digno adm~nistrador do co~· ~ 

de Nebis e foi fundada pelos s1drn Sam r_onbio bispo de Astor- tlmrodo!it asslwnantes do coo- celho, dr. Domrngos Alexandn 1 

gregos no anno do mundo 2632. g;}, ~ notar10 do_ mesmo ~ummo celho e de l"!lfo1·a, q11e esta- no da Silva, José da Cosia Ter- Impostos munieipaes 
-1372 antes de Ohristo. Fican- Pont1fice Sam Leao, nos remos de mos procedeodo á cobrao- . ra e Emilio Bernardino Moreira. 

H h N li f C d Ça da~ assl!!oaturas em dl-
1
· ' -Està em reclamação na se-do o Cavado 12 Km a sul <lo cspan ª· e e ora.m oroa os = · d 

d · · d t Ch -vida do primeiro semestre 1· cretaria da Camara, a matriz a 
Nel·,,a, o-ao le1·1·am OS gre!l_OS p1·1·- e martmo OS OUS san OS rys- fi d ."2 d b li l d. 

e.· (C 1 ) R · que o ou em ~ e a 1· contribuição municipa 1recta re-
meirarnente povoado a foz d'aquel· pulo ~ispu 0 e estituto na proxlwo passádo, pedindo· Novo paquete da !ativa ao corrente anno de 1907. 
le rio? E' provavel que sim. persecuç::io de ~ero, no a~no de lhes a espedal fiueza de ,.. I R I I 1 3 . d 

60 lo de ]unho Llv 4 .,atl"'f ... ze•""W os 1•espectivos .l.H.a a ea ng ez Ali poder_à ser examma a por to-
Como eu jà d is se no I d' es- ' ' . aos · ' · · "' "' • " 1 d d d d 9 h 

tes artl.&:os, 
0 

globo teri·aqueo tem Capitulo 4. n. 29. recibos lowo que lhes se- F . l d , u , dos os c1 a ãos, es e as o-
"' 1 j am apresel"!lutados, a fim de 1 .j 01 ançl ºdª agua em marçto ras da manhã ás 3 da tarde, de 

passado por medonhas convu~- Xavier Vianna, no Alman_a- nos evUai·em maiores des- prox1mo passa o o no~o paque e . todos os dias uteis, e apresenta-
sões. Dessas convulsões deveria quedo Concelho de Espozende, diz: pezas. 1 «AVON» da Companhia da MA- 1 da qualquer reclamação que ti
ter resultado a aparição do Faro, e que no tempo da dominação ro-

11 
A.aosq:.~~~gn~~~:0:0 i~:·:j LA REAL ING.LEZA, que é do verem por conveniente fazer. 

e a descida das aguas. E' pois mana, no anno de 66, no dia z ·•t·• _ · "b e quarto dos magmficos paquetes a 
l. . A . e l . 12 d b ·1 f t' . d peu uO, serao os rec1 os a- . A d 1 . natura 1ss1mo que quis e enis e a n oram mar msa os presentados pelos nossos 0 _ , sene « n a qua os tres pr1-

estivesse então na foz do rio e ali os santos Crispulo .. e _Restituto. bzequiosos cor1·espoodeu- , meiros « ARAGON » « AMAZON » ~ontingente miliiar 
se estabelecessem os gregos, tal-, Tambem aqui (Fão) s~ fçz um tes. l e «ARAGUAYAn são jà. ba:stan
vez mebmo antes de colonisarem Concilio, em 402, presid'ipo e _ A uns e a outros, d'esde 1 te conhecidos dos viajantes pela 
o Neiva. 1 convocado pelo Arcebispo de Bra- Ja a~radecemos !' pontua- 1 carreira do Brazil e Rio da Pra· 

II d Udade na ~athfaçao do pe-
Querem uns que Aquis Celenis ga, D. Paterno , para con emnar dldo. ta. 

fosse fundada pelos romanos. Eu, ' as heresias de Presciliano • 
porem, tenho para mim que os Como vêem, os auctores aci
gregos ou fenícios se estabelece- ma citaé!os estão em completa 
ram aqui antes d'aquelles. E pen· desharmonia, quanto a datas, e :lo 

----~---- ----~----
as dores e dissolve o crime. A -Lua .•• ó lua 1 porque me 
alma de Gabriel jà não é a al- olhas assim? Amas-me? Queres
ma negra do reprobo da Cerca. me bem? Porque me não levas 
Lavada pelo luar ficou immacu· \para ti? Não me 'respondes? E's 
culada e candida como a alma 1 muda? Ah! nem tu, ó lua ... 
d'um jus lo. • • nem tu me queres bem. A ou-

Ah ! que feliz não seria Ga- tra •.. a ingrata-ób 1 ella tam
briel se d' ora avante continuas- hem e urna infeliz-despresou-me, 
se n' aquella placidez !. . . deixou-me só no mundo. . . Eu 
.••••.•...•...••.....•.• · sou o simbolo da infelicidade. Sou 

M:i.s não ha bem que sem- um inutil; e a inutilidade despre
pre dure, nem mal que nunca sa se, deixa se apodrecer, mor
acabe. rer 1 •.• Se sou inutil devo mor

Que sonharia? Elle gesticula rer ..• 
nervosamente, levanta os braços E aproximou-se do precipicio. 
ao ceo, exta-,eia se. Faltava ainda uma coisa: Ga-

Os namorados são mais ou briel-o crente ainda se não re
menos poetas. Seria elle um poe- conciliara com Deus. 
ta? O mancebo encontrou o ar-

Seria. O mancebo era infeliz cabús à porta da Capella e ajoe
e os infelizes são quasi todos poe· lhou. ·uepois resou uma oração 
tas. um cantico, um bymno que sua 

---------
O «AVON n deverá fazer a 

sua primeira viajem áquelles pur· 
tos, sahindo de Lisboa em '1. de 
Julho prox.imo ê de todos os pa-

---·-m----
mãe lhe ensinara na infancia. ra, e sonhara a feiidade. Quan-

E a lua, já alta, contempla- do acordou, e viu desapparecer 
va tudo isto. aquelle maravilhoso haleidoscopio, 

-O' Ohristo 1 ó pallido Jesus! mediu toda a sua desventura e ... 
eu soffro,· e o meu soffrimento delirou. 
obriga-me a um crime. • • Se eu Foi então que a demencia mo
morrer perdoas-me? Oh! per- mentanea o levou ate junto do 
doas sim.Tu és justo, tu és bom 1 precepicio. E, ter-se-ia precipita. 
Tu és sabio, conheces a minha do na voragem, se a Providencia 
dôr! ..• deves perdoar-me. ali não enviasse a caridade fra-

E ia novamente aproximar-se ternal-Germano. 
do abysmo. Já de ha muito que o primo· 

De repente uma mão forte uma genito vinha conlemrlando o ex
musculatura de aço, agarrou-o tase, a loucura, o delírio de seu 
pelos hombros: irmão. Dérn em caso falta d' elle 

-Que vais fazer desgraçado? e, por pedido de sua mãe, de-
-Perdoae-me: sou um infor- mandou-o. 

Ln nado. És Lu, Germano? és tu Conhecedor, como era, dos ha
meu irmão ?-Ah! até na morte bitos de Gabriel, correu immedia
suu infeliz. Nem morrer me dei- tamente á ermida, como então se 
xam ! • . . chamava a capellinha de San 

E' que o tresloucado sonha- 1 Lourenço; e viu, na claridade al· 

Pela distribuição do contin
gente mililar relativo ao anno cor
rente, pelos concelhos do distri
cto de Recrutamento e reserva 
n.0 3, com sede em Vianna do 
Castello, vê-se que o numer0 de 

vacente do luar, um vulto que 
gesticulava, que ajoelhava, que 
erguia as mãos ao ceu. Seria um 
eremita? seria um penitenLe? 

Era seu irmão. 
E salvou-o. 
Era meia noute quando os 

dois irmãos desceram o morro. 
Gabriel seguia cabisbaixo, 

quasi alquebrado, semi-morto. 
E em boa verdade, elle ..• 

esteve meio morto 1 
Germano seguia-o, nervoso co· 

mo a sombra segue um corpo. 
Germano fóra o anjo da salva
ção de Gabriel. 

Tudo era silencio em derredor 
d'cllcs. Só os mochos nas car
valheiras velhas, e as corujas nos 
parclieiros desconjuntados poderiam 
contrastar com a placidez fria e 
silenciosa d'urna capa de magne
tíco luar, que os envolvia. 



I 

mancebos recenseados definitiva
mente por este concelho, foi de 
i 76, dos quaes 42 terão de ser
''ir e 2 na armada. 

O dia para as inspecções dos 
mesmos ainda não está designa
do. 

Inf ormado1•es 
das eongruas 

Foram nomeados informado
res das congruas dos Reverendos 
Parochos os seguintes snrs: 

ANTAS 

José Alves d'Azevedo 

lia Paschoal Fonseca, D. Armin
da à'Almeirla Palchoal, D. Maria 
Ame!ia Fonseca e os snrs. Valen
tim Ribeiro da Fonseca e Valen
tim Paschoal Fonseca. 

Regressou a Vianna do Cas
tello, com sua ex. ma esposa, e fi
lhinho o snr. Antonio José Cer
queira Junior, socio d'uma 'im
portante casa commercial d'aquel
la cidade. 

Vimos n'esta villa o sr. Julio 
Cesar de Lima, digno sub-inspe
clor primario. 

tempo de diabetes, esh doença 
e .iuntamente fa fadiga re~ultante 
dos meus trabalhos litterarios, ti
nham ·me levado a um estado de 
enfraquecimnto e debilidade ge
raes muito prenunciado. Tomei as 
Pilulas Pink, e, ao cabo de pou
co tempo, obtive com o uso d'ellas 
excellentes resultados, conforme 
me haviam predito e com r:izão 
varias pessoas, ao aconselharem
me que as toma~se, certas dos seus 
effeitos por terem graças ás referi· 
da.i Pílulas, conseguido curar-se 
completamente. 

As Pílula~ Pink não curaram o 
snr. Baptista Diniz da diabetis; 
nós não dizemos que ellas curam, 
a diabetes; o que ellas curaram, 
prompta e radicalmente, foi a fra· 

• ro e n1a1s a
aroma tico 
ve11de-se 11a 

mercearia de 
.Francisco 

José ~..,erreira 

CARREIRA DIARIA 

:Manoel Martins Ledo Estirnram no Porto, os srs. 
queza geral de gue o distincto es
criptor estava atacado. CARNI. 

O alquillador José Pi
res Carneiro, tem aqui em 
Espozende, na cocheira da 
«Nulla», rua Direita. car
ros para fretar a toda a 
hora do dia e da noite 
por preços modices, en· 
carregando-se tambem de 
fretes em magnificos trens 
para Laptisados ou casa
mentos, tanto n'esta villa 
como fora d' elta, garan
tindo-se ao publico o bom 
desempenho do serviço, 
pedindo o alquilador que 
o a vise de qualquer irre
gularidade da parte dos 
codrniros. 

APULIA Dr. José d'Azevedo Vasquin~o, 
dr. Domingos Alexandrino da Sil· 

Manoel F. Barros Junior va, Emílio Bernardino Moreira, 

A fraqueza geral, que não tem 
nenhum symptom:i. absolntamente 
caracterist1co, mas que se manifesta 
por uma serie de pequenos incom
modos: falta de appetite, fadiga 
penist1:: nce, dores de cabeça, sen
sação de frio principalmente nas 
mãos e nos pes, trÍ:.;teza, - é um 

SIC4 Antonio F. da Cosia Torres P.e Francisco .Martins Giesteira, 
CURVOS Commcndador Raul H, Cesar de 

Vende-se importadê! di· 
rectamente do Brazil, no 
mesmo estabelecimento 

Jeronymo Emiliano do V. Souto · Sü, Fernando Pereira Evangelts-
Manoel Soares Affonso ta, Josê da Costa Terra. 

ESPOZEEDE il!!f 

estado que se torna urgente C'>m
bater sem demora. Antes que o 
organi::mo venha a fL:ar comple

Antonio José Fernandes 
João Francisco Pereira 

F.10 
Antonio José Pedrosa 

José Domingues da Venda 

FONTEBO.\. 

José Francisco Belinho 
Ao tonio F. Escrivães Junior 

FORJ1ES 

Francisco Dias de Sà 
Manoel Jose dêi Cruz 

GANDRA 

Luiz Maciel dos S. Portclla 
Manoel Fernandes Pereira 

l\IAR 

Jose Joaquim A. dos Santos 
Manoel J. G. Patrão 

MARINHAS 

Francisco Antonio Cardoso 
Jo~é Martins 

PALMERA 
Joaquim A. Faria Pinheiral 
Antonio M. Ferreira Neves 

\'ILLA CHÃ 

Manoel Alves da Silva 
Antonio Dias Gandra 

Vonselheiro 
.José Luelano 

A Camara municipal d'este 
concelho em sua ultima sessão, 
resolveu consignar na respecli va 
acla um voto de louvor ao ve
nerando chefe do partido progres
sista, ex.mo Conselheiro José Lu
ciano ele Castro, pelos esforços · 
empregados por sua ex.ª para o 1 

restabelecimento da normaliuade j 
constitucional. 

Offielos fonebres 

Celebraram-se hontem na egre
ja matriz d'esta villa, pelas 8 ho
ras da manhã, os officios fooe
brcs por alma do sr. Josó de 
Barros Lima, capitalista que foi 
d'esta villa. . 

A elles assistiram varias pes
soas das relações da illustre fa
milia B:1rros Lima, da qual o fi. 
nado fazia parte. 

ENFERMOS 

Encontra-se complr.tamente 
restabelecida dos seus incommo
dos a ex.mª snr.ª D. Valenlina 
de Barros Lima Pascboal, extre 
mosa esposa do nosso amigo sr. 
Antonio d'Almeida Paschoal, abas· 

· tado capitalista d'esta villa e di
gno presidente da Camara. 

Um tormento 

tamente anemico, é preciso tratar 
sem demora de enriquecer e reno
var o sangue. As P1lulas Pink &ão 
o melhor remedia qud podereis em
pregar; estas Pilulas curar-vos-hão 
com toda a certeza. A sua accão' 
como regeneradoras do sangu·e e 
tonicas dos nervos, faz-~e sentir a 
cada dose, e todos os incommodos 
desapparecem p')uco a pouco. 

As Pilul \S Pink devem ás suas 
propr.edc1de"' regenerador.is do san
gue, tonicas do systema nervoso 
as nurnero~a~ C'.1fas que operam nos 

A ~yphilis foi sempre um tor- casos de anemia, a chlorose, a 
mento terrível para a humanidade fraquez1. geral as doenças e dores 
e posto que boje a medicina e a do estomago, os rheumatismos as 
hygiene tem podido restringir os e.nxaquecas, as nevralgias e a scia
seus estragos, e ainda bastante vul- t10a, e doenças nervosas, 
gar. l As Pilulas 1'1uk fô iam o!lici.almente 

Sabios merlicos e haheis pratj. approvad:is_ pela Junta Coosalt1va de 
, d ·. d t e t d d a ' Saude Estao a venda em todag as phar-

cos, epoJ,, e erem s u ª 0 1 ma1'.ias, pelo preço:de 800 reis a caixa, 
doerça venere~ sob todos os seus 4,1)400 Ms, 6 caixas. 
aspel:tos, depo.1s de terem madu- llepo,ito µeral. J. P. R.1stns & e.•, 
ramente exammado e eomparado 39, rua Augu,ta.:írí, Lislrna.-Sub-ageo
os diversos tratamentos usados pa· tes uo Porto, Santos Caria & Sobri
ra combatê-la, reconheceram a ahos, rua M.10sinho da Siiveira, H 1 
efficacia de um unico tratamento a i H>. 
que é o chamado methodo depu- ~-----------

J"IVHO J)l~ OUHO DA ~IULHER 

4 MULRIR MBDICA 
DE SUA CASA 

LIV~C ~m It?G!ENE E MtDICINA f AMIL!An 
pela Doutora Anua Flscher-Duckelmano-Premlallo oa 

EsposJço de f,elpzJg de :IDO• 
Traduzido e adequado pelo Dr. Ardisson Ferreira, medico da 

Santa Casa da Misericordia de Lisboa 

VERDADEIRO E INCOMPARAYEL SUCCESSO-ílBRA ACCLAMADA EM moa a MUNDO 

Publicada e traduzida com exito na Allemanha, Russia, 
Hollanda, França, Austria, (Bohemia), 

Suecia, Italia e Hespanha ! ! 

Condições de assignatu1•a 
rativo · ANNUNCIOS Kita grandiosa obra, por todos os títulos, destinada a obter o 

Só. com o emprego de algum justo apreço do publico, compõe-se de UM UNICO VOLUME. Assigna-
agente alterante e depurativo, qual _ se a fasciculos semanaes de 16 paginas ou tomos mensaes de 80 pagi-
a Salsaparrilha de riyer, serà pos-1 nas. 
sivel dcsarraizar do sy~tema o p;,,· &GRA.DEfJllIE:NTO A edição é de luxo, ricamente illustrada com riquissimos chromos, 
rigoso inimigo e destruir todos os alem de centenares de gravuras intercaladas no testo, e impressos cm 
agentes morbidos existentes nos Grato a todas as pessoas que se separado. 

- interessaram pelo restabelecimento 
org:~~a nas boas pharmacias e dro- de minha saude, vi11do visitar-me e CADA FASCICULO DE 16 PAG., 60 REIS l 
garias. ; mandandJ saber do meu estado na CADA TOMO DE SO PAG., 300 REIS! 

Preparado pelo Dr. J. C. Ayer doença que me acommetteu, venho Pedidos aos nossos agentes e correspondentes ou aos editores 

& f:~ell. Mass. u. s. A. : ~;;:.decer-lhes, pen/torado, por este 1 ANTIG\ CàSA BEB'rRAND. JOSE B.\STOS & C.ª 73, RUA GARRETT, 1i), LISBO\ 
fgualm •nte co1ifesso a min!za 1 N' º11 · 

gratidão para com os ex.mos faculta- 1 esta Vl a ass1gna-se n~Livraria e Papelaria Es-
Ull ESCRIPl Oll APPLAUDIOO tivos s!lrs. drs. M. Pinto, Vasqui- . pozendense, rua Direita, 7 a ~--Espozende. 

1zlzo e Cyjwimzo Alt':rnndrino, este 
meu medico assistente, a quem es-

··.;·· ·.···- -- .. ,'"';: pccialiso, pela sua muita solicitude 
·~ e cuidados llO mczt tratamento. 

.. 
:.:: 

(CI. Cardoso & Correia, Lisboa) 

O ~nr. Bapthta Dlnlz, 
e!iicrlptor dr:tmatlco. 

curado pelas PJlulas t•lnk. 

A todos, o mne rcconlzecimento. 

Emílio Bernardino Nloreira. CAÇADORES AFRICANISTAS TOURISTES 
HOTEL CENTRAL 

nu;. DA E~niJA-!SrOZtND! GARRAFA THERMOS 
Francisco José Ferrei- Todo o liquido quel).te ou frio collocado n'esta garrafa con-

ra. proprietario do antigo 

1

. serva a sua temperatura por mais de 48 horas. 
«Hotel Luzo Brazileiro» 
lérn a honra íle participar 
a todos os seus amigos 1:1 GELEIRA PORT1TIL 

(~ob1·etudo nos tratameoto!t po1• aguas oilneraes) 

CONSERVAÇÃO DE LEITE QUENTE PARA CREANÇAS 

fre~ue1-es, que refortTI<•U, 
com todas as commodida
des e acceio, o seu hotel, 
dêlndo-lhe agora o nome 
de «Hotel Ceutral», onde Officiaes do exercito. Empregadospublicos. Automobilistas 
conta receber, por preços :u?~~~CD~B 
convidativos, a sua costu· 

O ARTE IR.A. O snr . Baptista Diniz, um os 
------------ ' mais populares auctores dramati CdAegue~a. RIU Gaa•1•afas de t 12 llt1•0: de 2._s:100 a .A&soo r.-ls 

» de t. llt1•0: de .t.~300 a '# t>OOO reis 

PARTIDAS E CHEGADAS 
cos do nosso paiz, e cujas nume
rosas revistas e obras theatraes 
têem sido regresentadas e applau-

Estiveram em Famalicão on- dida~ em ditferentes theatros e ca-
dc ' 1 L foram gosar os festejos que sas de espee~act~ o de isboa e 
n'aquella villa se realisaram a SL o P_o:t? e prov1.nc1as, acaba de nos 
Antonio, . . rua• • as D \. : d1r1g1r, 1\ SPgumte carta: 

a:s ex. SUL • 1 me- ' «Estando ata0ado ha muito O mais pu-

(Embalagem compreheodida) 

Agentes exclusivos: Viterbo & Valente 
t~, Largo de S. Julião, t~ 

LXSBC>.à 



Editores-Balem & C. 1-de Lisboa 

LA CRI MAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULJA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi
rora de Bel em e C. •, de Lisboa, rua 
do Mareclial Saldanha, 26. 

Esta obra que está sendo poblicada 
e sahiudo com regularidade, é illuatra· 
da com magoifir,as gravuras franr,ezas 
qus são distribuídas gratuitamenle aos \ 
assi1.mantes. 

Cadermita semanal de 2 falhas, 16 
paginas, 50 reis. Cada tomo quinzeual 
ou mensal, em brochura, iOO reis, Os 
snrs assignantes poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os assignantes 
Uma linda estampa propria para qua· 

dro, impressa a tinissimas côres, re
presentando um notavel facto liistorico. 

Recebem-se assignaturas no escri p
torio dos editores, rua do Marechal Sal
danha, 16 e em casa dos correspondan· 
his qa Empreza. 

1lalab.o~ 
nam.orabo~ 

Romance bi•&oa•lco por 

ANfONIO DE CUIPO~ JUNIOR 
Este romance, ornado de primorosas 

gravu1 as abrange um dos mais interes
gantes periodos da Historia de Portugal 
e e8cripto n'uma linguagem que encan
pela sua pureza c simplicidade. 

Cada fasciculo 40 reis 
Cade tomo de 76 oaginas 200 reis. 

Recebem-se assignaluras para esta o
bra na rua Alexandre Herculano, 1 i2 
a :120-Lisboç. 

R.. l'tl.I:. S. P. 

MAILA REAIL TINGILEZA 

\ 
PAQUETES CORREIOS A SAillR UE tEIXÕES ( PORTO) 

Di\NUBE em ~.;I de j11oho 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e ·Buenos-Ayres. 
CJI ... IDE, em 22 de J11lho 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil. ..... 36#500 

PAQUETES COHREIOS •A SAHlll DE USBOA 

A.RAGUii.Y, em :1; de junho 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS Montevideu 

e Buenos-Ayres 
Di\ ~UBE, em 25 de jnnb@ 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayre'l. 

A VON, :tt..ooo toneladas em t. de julho 
(Novo) fazendo a sua prlmeira viagem n'esta data para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagE' m de 3.ª cla~se para o 'Brazil...... 331$500 

ti. bo1•do ha creados port11g11ezes 
Na agencia do Porto, podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas pa1•a Isso 
1•ecommendamos toda a ~1 ntecipação. 

Dlrigh· aos uulcos agentes no 001·te de Portugal 

t.9, Rua do Infante D. Uenrique-PORTO. 
ou aos seus torrespomlentes D:lS 1>rovluclas. 

------- -- - -
Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozende em casa 

o snr. dosé da Closta Te1•1·a. (4) 

fClOLL!~~Ao-~EHL ~A ·trHH~!A 

ENSi~~rro\s 
ET IHI NO G RAIP IHI IT COS 

prlo. 
DR. J. LEITE DE 

1 

VOI 1: 1891-1896. 
Vol: li; 1903. 
Vol. 111; 1906. 

Comprehendem: muitos arligc.s sobre to o os ramos das tradiçÕAS ponnfa· 
res (supnstições, costumes, litteratura) e uma Dil!1&01•1a do Fo11.:-101·e 
portu"ue!!I (desde o sec. XVI até 1902), a qual se refere não só aos tra· 
balhos publicados no contioente, mas lambem aos das colooias e Brazil. 

Toda a correspondencia deve ~er di· Pt•eço de cada 'Volume GOO reis 
rígida a João Romano Torres. . 

Como o auctor não dispõe de exemplare, as pessoas •que dPsej Hem aílquet· 
Em Espozande: Livraria e Papelaria I rir al~uin devem dirigir·se ao editor "'011é da !illh'a Vieh·a -El!llPO-

Espozendense. ZENDE. · 

ILITVROS ~ 
N'est:-i redacç~o com

pram-se os seg11iot :s livros: 

Lt-ndal!I, lradições e contos hPspa
' h n1 1 >.cnlli~idog e t as adadus por Brito 
Aranh~ e rev1~1as por A. da Silva Tui· 
Jiu. 2 vol. E. 

Canto!il 1u•1H1l:u•t-8 do Bro
:r.il, romances e xacarn•, 1eiw•dc1s e chP· 
ganças, veo sos J,!<'rau~, rp1~rl1 inhas, ora-
1;ões e pnlentfas. c11m rnu,icao, colligi. 
dus [1Pln rlr. Silvib Romrro. 2 vol. eiic. 

n .. J nela, do Ot>cidc•nte, de J, 
J, .. itR de \'asc11n<'1'll11~. t mi. brochado. 

Tht•o1thilo Ba·n~ .. l" 08 nuli~o• 
rowanct·il·o.. de ta·o..,adoa·e•, 
p, ovas para 'e JU!ita;cm ao processo, por 
F. A. de VPrnliag1•m, lJrorh. 

Lm 1u·1·nial nol!I lilub111·bio11 
d«- LiP•bon, (>C•·nas de costumes po· 
pnlarn~) f 1•111. 

Os co n to" Apo'o~'u' e f"bta
la8 da lndin . 1 vol br. 

Cnndoneia·o popular, gallegfl 
y em particnlar dP la provi 1c ia de Corunã 
por Jnsé Pires Boleslero>, ~hdr1tl; '1886, 
3 vol. 8. º. 

ltevi!!lfn ConlPo•poranea de 
Po•·'n&:-nl t> llrn~. il, 18()1. 

t 'ollo•rc;'io pr"''•'· 1·bitt11 ada
gias, ri(ões, · nne:rins, se11tencas 'rnoraes 
e idiotismos da lingaa vortiigueza, por 
P. l'Pre,trell,J da Ca111a1a. l\111 d~ Janei
ro,1848. 

'J'rnt1içõ1>8 e phanll\l!li1u1, Cfll· 
lecção dP. 10111ancos r ll!ladús em lenílas
il snpentições 011pnlarP!', por Joeé Alaria 
de Andrade Jlle •rPira, i vnl. br, 

l~P1Un8 e 'l'1•at1içõel!!I populn
, • .,il do B•·nw.il, rnr ~!alio ~lor .• e;; [?j. 
lho, dir1irlor ar"11ivista d:1 ~lunicipalida· 
ole do Rin de Janeiro-e •m um prefacio 
ele Silvio Uom ·iro, e neseahns de Flume-. 
Junin =Biode Jaut-iro,-Fauchon e C, 
L1vre11·os editores, Hna do Ouvidur 11.• 
H5. ' 

llomanceh•o, de Almeida Garre!. 
3 vol. 

llomonceh•o "t'ral, colligtdo 
da lraíliç~o por Tlieophilo Braga. Coim· 
bra, 1867-vol. 3. 

Floa·«>l!lla de "·IOrio.c rómnn· 
ce"', por Theoplrilo Lfraga. PorLo :1.868. 
t vol. 

Era Nova. Reviste do movimenlo 
conlemporaneo nirigida por Theophilo 
Br~ga e Teixeira Ba stos, 1880-188{, 
Lisboa, i88f. n.• 1 a ~2. com front. e 
capa cio Vt!I. (c11lle.çiio compl~ta). 

08 Clit;nnos en1 Portu;;al, com 
um estudo solJre o calão. MtJmoria deM· 
tinada a sessão do congresso inlernacio· 
nal cins urientali;;tas, por F. Adolpho 
Coelho. L1~hoa, 1892.-1 vol. com es1. 
em macl. 

Uil!ltoa•ia da Po,.slo populaa• 
po1·tu"'ueza, por Theophilo Braga, i 
vol. 

An&lloloi;in Portu:;ueza, por 
Theorhilo Braga, 1 vol. 
.• Jleteorologia popular, sub• 

s1dio para o estufo da previsão do tem· 
lho. 

P1'0'l'erbio111 Jti8toriro8 t' lo• 
coçõ.-1!1 po1111tn1·,•11. por Throbaldo 
(p>~udonyrno) Riu de JanPiro t879. 

Philo!iopbia popular em 
pro'1e1·bio8 (n.0 45 da B1bliotheca 
·do P11vo e d:1s E'rnllae)4 Lisboa 1882. 

01·i~en8 úe Ann>"xins, p1·0-
loq11io11, locoç ~• l'l!I 1>op11lnre11, 
si~1os, ele pelo Or. Ca,tro Lopes,-:1.. 0 

e 2.' serie, Rio de Janeiro, 1886, 
Lencha8 dol!I 'l'f't;t'lRel!I por 

Eduardo Sequeira, Pono i890, i vol. 
4,' br. 
l (O'~sta ed'ção apenas se tiraram 70 
Tlxp. numerados). 

C'antotpopulares do Arcbl• 
pela~o A. oria110, publicados e an
notarlos por Tikophilo Brega, Porto, 
:1.869. i vol. 8.0 E. 

Quem tiver qualquer dos vos 
lumes aqui mencionados e os 
qneira vender pode dirigir-se á 
redação do «O Espozendense », 
em carta ou bilhete postal, di
zendo ú estado das mesmas o
bras e o seu custo, para assim 
se entrar em contracto com seu 
dono. · 

Redaçcão Rua Veiga Beirão 
n.0-9-Espozende. 

-------
MEZ DE MARIA 

Com lindas illustraçi'ies, nm livro 
d<: 320 paginas original da 

<<ESTRELLA DO NORTE» 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.m 
Rev.m• Snr. D. Antonio, Bispo do Porto 

Preço, brÓcb ••. 300 
Enc ••• .aoo rei• 

LIVRARIA EDITORA. 
ds FIGÚEllU:'\UilS olUNIOR 

POKTO 


